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A drástica redução no quadro 
d. • funcionários das empresas de 
manutenção e limpeza, conse-
qeência do agravamento da re- 

ssão econômica, preocupa o 
ia] esidente do Sindilimpeza, José 
M achado Filho. José Machado, 
qi e representa cerca de 15 mil 
empregados do setor de limpeza 
e conservação, portaria e zelado-
ri; no Distrito Federal, afirma 
que nos últimos três meses e 
meio-cinco mil e quatro trabalha-
[deres foram demitidos ou tiveram  

seus contratos suspensos. Só no 
mês passado, 336 pessoas foram 
dispensadas dos seus empregos. 

Segundo o sindicalista, o Go-
verno Federal é o maior respon-
sável pelá ascensão do desempre-
go na área já que mantém contra-
to com a maior parte das presta-
doras de serviço existentes na re-
gião. Com  o enxugamento da má-
quina administrativa, que teve 
início no governo Sarney, o nú-
mero de vagas foi reduzido de 70 
mil (1985) para 15 mil. 

De acordo com um levanta-
mento realizado pelo Sindilimpe-
za, os profissionais que trabalham  

nos hospitais e postos de Saúde 
do Distrito Federal foram os mais 
atingidos pelos cortes nos gastos 
públicos. José Machado diz que 
nesses setores, por solicitação do 
GDF, o quadro foi reduzido de 
oito mil para cinco mil funcioná-
rios nos últimos anos. 

Investimentos = O presiden-
te do Sindilimpeza, José Macha-
do, entende que os empresários e 
o GDF precisam encontrar uma 
saída para a profunda recessão 
em que se encontra o Distrito 
Federal. No seu entendimento o 
atual quadro recessivo é conse-
quência da falta de investimentos  

no setor. 
O piso salarial atual dos funci-

onários do setor de limpeza e 
conservação é de Cr$ 2 milhões 
195 mil. Eles recebem ainda um 
vale-refeição de Cr$ 41 mil. e 
vale-transporte, Como a data-ba-
se da categoria é em maio, o 
Sindilimpeza propõe um reajuste 
de 200 por cento sobre o salário 
de abril, vale-refeição de Cr$ 200 
mil, jornada de trabalho de seis 
horas para os empregados da lim-
peza e 12 horas de expediente 
para os porteiros diurnos e no-
turnos seguidos de 36 horas de 
folga. 

Empregados demitidos 
Relatório das demis-

sões referentes aos meses 
de: 

Quantidade 
Janeiro: 	2.291 
Fevereiro. 	2.317 
Março. 	 336 
Até 15/04- 	60 
Total. 	5.004 


